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    NAVEGANDO PELAS TURBULENTAS ÁGUAS DA VIDA




    Por Gary Inrig




    Como está a sua vida agora? É um velejar suave? Raramente perde o equilíbrio? Se for assim, este livreto provavelmente não parecerá muito significativo para você.




    Porém, se puder admitir, como alguns de nós, que em muitas ocasiões, se pergunta para onde sua vida está indo; se terá forças para encarar o dia; ou, como pode dar o próximo passo com confiança, creio que você ficará tão encorajado quanto eu com este excerto do livro True North (Norte verdadeiro), do pastor Gary Inrig.




    Algumas vezes precisamos de um amigo, como Inrig para nos dizer no que podemos crer com segurança.




     




    Mart DeHaan


  




  

    




    ENCONTRANDO O VERDADEIRO NORTE




    A única esperança para um marinheiro sobreviver a uma tempestade e navegar em um oceano é ter um ponto de referência fixo que lhe permita saber onde está e para onde está seguindo. Os primeiros navegadores mantinham o olhar em marcos conhecidos na terra. Quando marinheiros ousaram navegar para além da vista desses marcos, continuaram precisando de um ponto de referência fixo. Então olharam para os céus. Conforme o conhecimento foi aumentando e se aperfeiçoando a navegação orientada pelas estrelas, o principal ponto de referência dos navegadores no hemisfério norte se tornou a Estrela do Norte — também conhecida como Estrela Polar. A tecnologia moderna mudou o sistema. Sextantes e compassos deram lugar à navegação eletrônica e ao Global Positioning System (GPS). Porém, o princípio permanece o mesmo. Os pontos fixos de referência para o GPS são um sistema de 24 satélites que emitem sinais, os quais um receptor usa para calcular latitude, longitude e até mesmo altitude. Estes satélites estão precisamente posicionados.




    A Estrela Polar para orientar a nossa vida é Jesus Cristo. Isso vale tanto para quando estamos em águas relativamente familiares, com pontos de referência antigos — confortavelmente à vista, quanto para águas desconhecidas, sem nada no horizonte. Logo, é o olhar fixo em Cristo que nos manterá no curso. Isso pode soar facilmente como um jargão religioso, mas em meio a uma tempestade, se torna necessidade imperativa. Poucas histórias na Bíblia ilustram isso tão bem quanto as emocionantes narrativas do livro de Jó e da tentação de Cristo no deserto. Embora esses relatos tenham uma profundidade intensa que requer atenção cuidadosa, meu objetivo é mais modesto. Vamos dar uma olhada em alguns dos principais pontos dessas histórias que fornecem diversos e importantes princípios de navegação.




     




    AS TORMENTAS DA VIDA PODEM ATINGIR AS PESSOAS MAIS IMPROVÁVEIS




    Seja qual for a verdade sobre Jó, ele não era um homem qualquer, e sua vida não era comum. Ao lermos sua história, devemos reconhecer que ele era exceção, não a regra, pois os eventos de sua vida não são corriqueiros. E, profundo como é, este livro não tenta responder todas as nossas questões relacionadas ao mistério do mal. Porém, suas palavras iniciais nos apresentam uma vida plena e um homem a quem Deus destacou por seu caráter íntegro.




    Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desviava do mal. Nasceram-lhe sete filhos e três filhas. Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois e quinhentas jumentas; era também mui numeroso o pessoal ao seu serviço, de maneira que este homem era o maior de todos os do Oriente. Seus filhos iam às casas uns dos outros e faziam banquetes, cada um por sua vez, e mandavam convidar as suas três irmãs a comerem e beberem com eles. Decorrido o turno de dias de seus banquetes, chamava Jó a seus filhos e os santificava; levantava-se de madrugada e oferecia holocaustos segundo o número de todos eles, pois dizia: Talvez tenham pecado os meus filhos e blasfemado contra Deus em seu coração. Assim o fazia Jó continuamente (Jó 1:1-5).




    Há muita coisa que não nos é dito sobre Jó, por exemplo, quando e onde ele viveu; temos apenas uma vaga ideia do lugar (norte da Arábia Saudita ou sul da Jordânia). Também não há como ter certeza sobre: sua relação (se é que houve alguma) com o povo de Israel, quem é o autor do livro e de quando foi escrito. Estas são perguntas que continuam sem respostas. Contudo, a mensagem que o Espírito Santo pretende que aprendamos com a história de Jó não depende de sabermos ou não disso. No entanto, essa mensagem requer que consideremos cuidadosamente a informação que nos é fornecida sobre esse homem descrito nesses primeiros versículos.




    Jó foi uma pessoa de caráter impecável, um homem correto, “íntegro e reto”. Essa não é apenas a opinião de um autor humano. Surpreendentemente, era a opinião de Deus, tanto que confrontou a Satanás com o caráter de Jó: “Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia do mal” (1:8). Não há como imaginar afirmação mais elevada! “Eis que o temor do Senhor é a sabedoria, e o apartar-se do mal é o entendimento” (28:28). Jó era um pecador como qualquer outro ser humano, mas se destacou entre seus contemporâneos devido à integridade de sua vida.




    Jó também foi uma pessoa com muitas propriedades. A descrição de sua riqueza não nos impressiona a ponto de imediatamente o incluirmos na lista dos homens mais ricos do mundo, especialmente em uma cultura que parece produzir bilionários da noite para o dia no mercado de ações, e milionários instantâneos em programas de televisão. Porém, Jó, na moeda corrente de sua época, era um homem próspero e bem-sucedido. Naquele tempo a família era considerada uma riqueza, e quem tivesse sete filhos homens era realmente rico. Além disso, tinha sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois, quinhentos jumentos, uma grande comitiva de servos — tudo isso eram marcas de poder e notoriedade. Jó era um homem que devia ser respeitado, não apenas por ser pessoalmente próspero, mas também por exercer grande influência econômica em sua região. Ele não era apenas bem-sucedido; era “…o maior de todos os do Oriente” (1:3).




    A terceira coisa que sabemos sobre Jó é que ele era um homem com vida espiritual autêntica e vigorosa, associada a uma profunda preocupação com sua família. Sua riqueza não o transformou em autocomplacente ou autossuficiente. Ele era um homem de oração e constantemente colocava seus filhos perante o Senhor. Seus filhos e filhas gostavam muito de festas. Não nos é dito exatamente o que acontecia nessas celebrações, mas aparentemente isso incomodava Jó o suficiente para que ficasse preocupado com o bem-estar espiritual e moral deles. Por conta disso, ele garantia que todos aqueles banquetes fossem seguidos de algum tipo de ritual de purificação. O texto afirma que ele chamava “…a seus filhos e os santificava; levantava-se de madrugada e oferecia holocaustos segundo o número de todos eles”, fazendo oração pela vida espiritual e pelo relacionamento deles com Deus, “pois dizia: Talvez tenham pecado os meus filhos e blasfemado contra Deus em seu coração” (1:5). Os detalhes específicos desses processos nos são obscuros, mas o significado maior deles não. Jó reconhecia que sua riqueza vinha de Deus, e por isso não acreditava que seus filhos tivessem direito a uma boa vida, e fossem indiferentes ao Senhor.




    Portanto, comecemos com uma ideia clara do homem que está no centro da ação. Jó era um pilar de integridade moral, um modelo de autenticidade espiritual, e um sucesso reconhecido e respeitado. Em todas as esferas da vida, ele prosperou. Era o tipo de pessoa que o povo admirava e Deus destacava como singular.
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